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Editorial
Religião, memória e identidade na Europa

No “Ano Europeu do Patrimônio Cultural (2018)”, a REVER, Revista de Estudos 
da Religião, constituiu um dossiê aberto a estudos e ensaios sobre o papel da religião e 
da memória na Europa, com um particular interesse pelos debates sobre a identidade 
e a cultura. Num momento em que as questões religiosas ocupam a agenda pública 
de muitas maneiras, urge reconhecer o lugar da memória religiosa nos processos de 
transmissão cultural e na construção das identidades. A memória não se pode reduzir 
a uma raiz única, a uma só “língua”. Trata-se, sempre, de uma memória de memórias. 
Mas, sublinhe-se também que a memória não é um fóssil, ela dialoga com o esqueci-
mento e com a invenção. Ouvimos hoje, ainda, o eco das ideias de Maurice Halbwachs 
(1877-1945): aquilo que reconhecemos como patrimônio depende das construções 
sociais do presente.

A história da formação dos Estados modernos mostra que falar da Europa é ter 
presente a existência de uma Irlanda católica, de uma Escócia presbiteriana, de uma 
Inglaterra anglicana, de uma Grécia ortodoxa, de um conjunto católico formado por 
Itália, Espanha e Portugal, de uma Suécia e de uma Dinamarca luteranas, de uma 
Alemanha e de uma Suíça católico-protestantes, de uma Flandres católica, de uma Alsácia 
judaico-católico-protestante etc. Para esse mosaico contribuiu o princípio cujus regio, 
ejus religio, regime que acabou por, no contexto dos acontecimentos que prolongaram 
a Reforma, territorializar a pertença religiosa. Acreditou-se que a prática da soberania 
política exigia a homogeneidade religiosa. A religião tornou-se um importante fator 
de integração sociopolítica das populações e um recurso de legitimação do poder. Nos 
espaços pluriconfessionais, tornou-se inevitável, no entanto, o reconhecimento insti-
tucional do pluralismo religioso, que se aprofundou com a autonomização do político 
(constituindo um imaginário que, em muitos casos, substituiu o imaginário religioso). 

Quando, na Europa, se esgotou a política dos dois blocos, tornou-se patente uma 
geografia religiosa frequentemente esquecida. As cores ideológicas recuaram perante a 
reafirmação de reservas culturais amordaçadas durante décadas, reservas que incluem 
um patrimônio religioso. Acontecimentos como a crise do Golfo Pérsico ou os con-
flitos nos Balcãs, num passado recente, vieram recordar que o substrato religioso das 
identidades culturais pode continuar a ser um fator decisivo na construção das socieda-
des. A situação atual da Europa, marcada por novos fluxos migratórios, despertou, de 
novo, a atenção para as questões da identidade, favorecendo a afirmação de contrastes 
ideológicos acerca das políticas de estrangeiros e fronteiras. Nesses debates, o papel do 
religioso na construção das representações acerca da identidade e da alteridade refor-
çou-se no espaço social. O dossiê aqui constituído incorpora três vias de abordagem 
dessa problemática: o eixo político relativo à compreensão das identidades comunitá-
rias, as mutações da paisagem religiosa e o papel das linguagens sobre o património na 
construção da memória.
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O contexto a que se refere este editorial traz para o centro dos debates a tensão entre 
o pluralismo axiológico e cultural, de que as comunidades são portadoras, e a necessidade 
de convergência num ethos comum, necessária à democracia. No quadro dessa dinâmica 
social, o princípio de inclusão apresenta-se como um dos principais eixos de discussão 
política (Teresa Bartolomei). As releituras do cânone literário europeu têm uma forte 
articulação com essa problemática política. A Utopia de Thomas Morus, Os Lusíadas 
de Luís de Camões ou Nathan o Sábio, de Gotthold Ephraim Lessing, podem ser lidos 
para além dos seus limites linguísticos nacionais, reconhecendo o seu contributo para a 
construção de uma identidade europeia partilhada, incluindo conceitos como o pensa-
mento crítico, a relação com culturas não europeias ou a tolerância (Peter Hanenberg). 

Numa análise cruzada de Jürgen Habermas, Maeve Cooke e Axel Honneth, observa-se 
como as narrativas e símbolos religiosos podem contribuir para a criação de imaginários 
significativos que informam normas morais e princípios de justiça, proporcionando aos 
cidadãos um horizonte de valor e reconhecimento (Tarcisio Amorim Carvalho). Essa 
tarefa política é tanto mais necessária quando se acentuam as mudanças na paisagem 
religiosa. A memória religiosa histórica vê-se perante a necessidade de integrar a diver-
sidade que os circuitos pós-coloniais e transnacionais facilitaram. É o caso da Igreja do 
Nazareno em Portugal, cuja expansão está ligada à presença de pastores caboverdianos 
naquele país (Max Ruben Ramos). A necessidade de estudar a dinâmica religiosa nas 
suas diferentes escalas – global e local – pode documentar-se na forma como os dispo-
sitivos de comunicação regional retraduzem eventos sociorreligiosos globais, como é o 
caso da presença do Papa Francisco no espaço público global (Márcia Sousa).

Importa referir que, no contexto europeu, no quadro das transformações vividas 
em particular no século XX, a memória religiosa conheceu processos de folclorização 
e clonagem, contexto em que os símbolos perdem a sua capacidade de articulação 
com os quotidianos sociais. Nesse contexto, pode subsistir uma acentuada iliteracia 
religiosa, particularmente observável na incapacidade de ler as referências religiosas 
inscritas no patrimônio material (José Carlos Miranda). Os trabalhos de investigação 
sobre o patrimônio religioso contribuem, assim, para o reconhecimento de substratos 
culturais determinantes nas diferentes dimensões da experiência comunitária. O estudo 
sobre a orientação dos templos cristãos numa determina área geográfica, por exemplo, 
pode revelar-se um contexto favorável ao mapeamento da memória dos lugares, e um 
testemunho documental da capacidade operativa da simbólica religiosa (José Carlos 
Miranda, Sérgio Tenreiro de Magalhães, Sérgio F. Miranda João). 

Os artigos deste dossiê temático focam as múltiplas dinâmicas contemporâneas 
entre religião, memória e identidade na Europa. O presente parece oscilar entre uma 
noção de perda (de memória e de religião), um excesso de identidade ou a ameaça da sua 
ausência, e as exigências e reivindicações da liberdade, da pluralidade e da integração. 
Trata-se de renegociar o lugar da memória e da religião na Europa, seguindo o lema do 
Ano Europeu do Patrimônio Cultural: um lugar “onde o passado encontra o futuro”.
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